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RESUMO 

O brincar representa atividade fundamental para desenvolvimento infantil, considerando que por meio 

das brincadeiras as crianças constroem conhecimentos, desenvolvem habilidades cognitivas, 

motoras, emocionais e sociais. Na Educação Infantil, o brincar possui papel essencial durante processo 

educativo, favorecendo aprendizagem significativa e desenvolvimento integral das crianças. O 

presente estudo possui como objetivo analisar importância das brincadeiras no desenvolvimento 

cognitivo, motor e social das crianças na Educação Infantil. A pesquisa evidencia que atividades 

lúdicas contribuem para fortalecimento da criatividade, da imaginação, da autonomia e das relações 

interpessoais no ambiente escolar. Além disso, o estudo apresenta reflexões sobre papel do professor 

como mediador das experiências lúdicas e sobre importância da valorização do brincar no contexto 

educacional contemporâneo. Conclui-se que brincadeiras representam importante instrumento 

pedagógico para desenvolvimento infantil e fortalecimento das práticas educativas na Educação 

Infantil. 
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Play is a fundamental activity for child development, considering that through play children construct 

knowledge and develop cognitive, motor, emotional, and social skills. In Early Childhood Education, play 

has an essential role in the educational process, favoring meaningful learning and the integral 

development of children. This study aims to analyze the importance of play in the cognitive, motor, and 

social development of children in Early Childhood Education. The research shows that playful activities 

contribute to strengthening creativity, imagination, autonomy, and interpersonal relationships in the school 

environment. In addition, the study presents reflections on the teacher's role as a mediator of playful 

experiences and on the importance of valuing play in the contemporary educational context. It concludes 

that play represents an important pedagogical tool for child development and the strengthening of 

educational practices in Early Childhood Education. 

Keywords: Play. Child development. Early Childhood Education. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O brincar faz parte da infância e representa importante atividade para desenvolvimento  

integral  das  crianças  durante  primeiros  anos  de  vida, considerando que por meio das brincadeiras 

elas aprendem, interagem, descobrem o mundo e desenvolvem diferentes habilidades cognitivas, 

motoras e sociais. 

Na Educação Infantil, o brincar possui papel fundamental no processo educativo, sendo 

reconhecido como direito da criança e importante instrumento para construção do conhecimento e 

desenvolvimento da aprendizagem significativa. 

As brincadeiras favorecem desenvolvimento da criatividade, da imaginação, da coordenação 

motora, da linguagem e das relações interpessoais durante experiências vivenciadas no ambiente 

escolar. 

Além disso, brincar permite que as crianças expressem sentimentos, desejos, emoções e 

experiências, contribuindo para fortalecimento da autoestima e do equilíbrio emocional. 

Outro aspecto importante refere-se ao fato de que brincadeiras favorecem desenvolvimento 

cognitivo, considerando que durante atividades lúdicas as crianças observam, experimentam, criam 

hipóteses e constroem conhecimentos relacionados ao cotidiano. 

As atividades recreativas também contribuem para desenvolvimento motor, especialmente no 

que diz respeito à coordenação motora ampla, equilíbrio, movimentos corporais e percepção espacial. 

No contexto social, o brincar favorece construção das relações interpessoais, permitindo que 

as crianças aprendam a compartilhar, respeitar regras, resolver conflitos e desenvolver empatia nas 

interações com colegas. 

A Base Nacional Comum Curricular reconhece importância do brincar na Educação Infantil e 

destaca necessidade de valorização das experiências lúdicas durante práticas pedagógicas 

desenvolvidas nas instituições escolares. 

O professor possui papel fundamental nesse processo, considerando que educador deve 
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organizar ambientes acolhedores, seguros e estimulantes capazes de favorecer desenvolvimento das 

brincadeiras no cotidiano escolar. 

Além disso, as práticas lúdicas contribuem para construção de uma aprendizagem mais 

prazerosa, participativa e significativa para as crianças durante processo educativo. 

Apesar da importância do brincar para desenvolvimento infantil, muitas instituições escolares 

ainda priorizam práticas pedagógicas excessivamente tradicionais e mecanizadas, reduzindo espaço 

destinado às brincadeiras no ambiente escolar. 

Diante dessa realidade, torna-se necessário ampliar discussões sobre valorização do brincar 

na Educação Infantil e fortalecer práticas pedagógicas comprometidas com desenvolvimento integral 

das crianças. 

O presente estudo possui como objetivo analisar influência das brincadeiras no 

desenvolvimento cognitivo, motor e social das crianças na Educação Infantil, destacando importância 

das atividades lúdicas para construção da aprendizagem significativa e fortalecimento do 

desenvolvimento infantil. 

A infância representa uma das fases mais importantes do desenvolvimento humano, 

considerando que durante esse período a criança constrói aprendizagens fundamentais relacionadas 

aos aspectos cognitivos, motores, emocionais, afetivos e sociais que influenciarão toda sua trajetória 

de vida. 

Nesse contexto, o brincar possui papel essencial no desenvolvimento infantil, considerando que 

brincadeiras e jogos representam importantes instrumentos de aprendizagem, socialização e 

construção do conhecimento durante experiências vivenciadas pelas crianças no ambiente familiar, 

escolar e social. 

O ato de brincar faz parte da natureza humana e acompanha desenvolvimento das sociedades 

ao longo da história, sendo compreendido como atividade fundamental para crescimento saudável e 

integral das crianças durante primeiros anos de vida. 

Durante muito tempo, brincadeiras eram vistas apenas como formas de entretenimento infantil 

sem grande relevância pedagógica, entretanto, com avanço das pesquisas relacionadas à educação 

e ao desenvolvimento humano, passou-se a reconhecer importância do brincar na formação integral 

da criança. Atualmente, compreende-se que brincadeiras contribuem significativamente para 

desenvolvimento cognitivo, motor, emocional, afetivo e social das crianças, favorecendo construção 

de aprendizagens significativas e 

fortalecimento das relações interpessoais durante infância. 

Na Educação Infantil, o brincar ocupa lugar central nas práticas pedagógicas, considerando que 

atividades lúdicas possibilitam experiências de descoberta, imaginação, criatividade e interação social 

importantes para desenvolvimento infantil. 

As brincadeiras permitem que crianças explorem ambiente ao seu redor, experimentem 

situações do cotidiano e construam conhecimentos relacionados ao mundo em que vivem de maneira 

espontânea e prazerosa. 
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Além disso, brincar favorece desenvolvimento da autonomia e da capacidade de resolução de 

problemas, considerando que durante atividades lúdicas as crianças precisam tomar decisões, criar 

estratégias e encontrar soluções para diferentes desafios presentes nas brincadeiras. 

Outro aspecto importante refere-se ao desenvolvimento cognitivo proporcionado pelas 

brincadeiras durante infância, considerando que atividades lúdicas estimulam memória, atenção, 

concentração, raciocínio lógico, imaginação e criatividade das crianças. 

Os jogos pedagógicos, brincadeiras simbólicas e atividades recreativas favorecem 

desenvolvimento da linguagem oral e escrita, permitindo ampliação do vocabulário e fortalecimento 

das habilidades comunicativas durante experiências sociais e escolares. 

A brincadeira de faz de conta, por exemplo, representa importante instrumento para 

desenvolvimento cognitivo infantil, considerando que permite construção da imaginação, da 

criatividade e da representação simbólica durante interações sociais. 

Quando criança brinca de casinha, escola, médico ou supermercado, ela reproduz situações 

observadas no cotidiano social, desenvolvendo compreensão sobre papéis sociais, relações humanas 

e funcionamento da sociedade. 

Além disso, brincadeiras simbólicas favorecem desenvolvimento da linguagem e da expressão 

oral, permitindo que crianças compartilhem ideias, sentimentos e experiências durante interação com 

outras crianças. 

Outro aspecto relevante refere-se à contribuição das brincadeiras para desenvolvimento motor 

infantil, considerando que atividades físicas e recreativas estimulam coordenação motora ampla e fina 

durante experiências vivenciadas pelas crianças. 

Brincadeiras como correr, pular, dançar, jogar bola, andar de bicicleta e brincar no parque 

contribuem para fortalecimento muscular, equilíbrio, coordenação, lateralidade e percepção corporal 

durante infância. 

As atividades motoras também favorecem desenvolvimento da saúde física e do bem-estar 

infantil, considerando que movimento é essencial para crescimento saudável e qualidade de vida das 

crianças. 

Além disso, desenvolvimento motor está diretamente relacionado ao desenvolvimento 

cognitivo, considerando que movimento e aprendizagem caminham juntos durante processo de 

crescimento infantil. 

As brincadeiras que envolvem encaixes, desenhos, pinturas, modelagens e manipulação de 

objetos pequenos contribuem significativamente para desenvolvimento da coordenação motora fina, 

habilidade importante para realização das atividades escolares relacionadas à escrita e ao desenho. 

Outro ponto importante refere-se ao desenvolvimento social proporcionado pelas brincadeiras 

durante infância, considerando que atividades lúdicas favorecem convivência, cooperação, diálogo e 

construção das relações interpessoais entre crianças. 

Durante brincadeiras coletivas, as crianças aprendem a compartilhar brinquedos, respeitar 

regras, esperar sua vez e lidar com frustrações presentes nas interações sociais. 
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Essas experiências contribuem para desenvolvimento da empatia, da solidariedade e do 

respeito às diferenças, favorecendo formação de indivíduos mais conscientes e preparados para 

convivência em sociedade. 

Além disso, brincadeiras possibilitam construção da identidade infantil, considerando que 

durante interação social as crianças desenvolvem percepção sobre si mesmas e sobre relação com 

outras pessoas presentes no ambiente social. 

Outro aspecto relevante refere-se à importância das brincadeiras para desenvolvimento 

emocional das crianças durante infância, considerando que atividades lúdicas permitem expressão de 

sentimentos, emoções, desejos e conflitos internos de maneira espontânea e significativa. 

Quando brinca, a criança expressa medos, inseguranças, alegrias e experiências vivenciadas 

no cotidiano familiar e social, favorecendo fortalecimento emocional e desenvolvimento da autoestima. 

As brincadeiras também auxiliam crianças no controle das emoções e na aprendizagem 

relacionada à resolução de conflitos, permitindo desenvolvimento de habilidades socioemocionais 

importantes para vida em sociedade. 

Nesse contexto, brincar representa importante forma de comunicação infantil, considerando 

que muitas vezes as crianças expressam sentimentos e experiências por meio das brincadeiras antes 

mesmo de conseguirem verbalizar emoções de maneira organizada. 

Outro ponto importante refere-se ao papel da escola na valorização das brincadeiras durante 

Educação Infantil, considerando que ambiente escolar deve proporcionar experiências lúdicas capazes 

de favorecer desenvolvimento integral das crianças. 

As práticas pedagógicas precisam reconhecer brincar como direito fundamental da infância e 

como importante instrumento de aprendizagem no contexto educacional contemporâneo. 

Entretanto, muitas instituições escolares ainda valorizam excessivamente atividades mecânicas 

e conteudistas, reduzindo espaço destinado às brincadeiras durante rotina pedagógica da Educação 

Infantil. 

Essa realidade compromete desenvolvimento infantil, considerando que crianças aprendem 

melhor quando possuem liberdade para explorar, experimentar e participar ativamente das 

experiências educativas realizadas no ambiente escolar. 

Diante dessa realidade, torna-se necessário desenvolvimento de propostas pedagógicas mais 

humanizadas, participativas e alinhadas às necessidades da infância contemporânea. 

Outro aspecto relevante refere-se ao papel do professor durante desenvolvimento das 

brincadeiras na Educação Infantil, considerando que educador atua como mediador das experiências 

lúdicas e responsável pela organização do ambiente educativo. 

O professor precisa planejar atividades capazes de estimular criatividade, participação, 

interação social e desenvolvimento das habilidades cognitivas, motoras e emocionais das crianças 

durante experiências escolares. 

Além disso, educador deve observar brincadeiras infantis como importantes  instrumentos  

para  compreensão  do  desenvolvimento,  das dificuldades e das potencialidades apresentadas 
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pelas crianças no ambiente escolar. 

As observações realizadas durante atividades lúdicas permitem identificação das necessidades 

individuais dos estudantes e contribuem para planejamento das práticas pedagógicas mais adequadas 

ao desenvolvimento infantil. 

Outro aspecto importante refere-se à necessidade de organização dos espaços escolares para 

valorização do brincar na Educação Infantil, considerando que ambientes acolhedores, seguros e 

estimulantes favorecem desenvolvimento das experiências lúdicas. 

Salas de aula, parques, brinquedotecas e espaços recreativos precisam ser planejados de 

maneira a possibilitar liberdade de movimento, exploração e interação social entre crianças. 

Além disso, materiais pedagógicos e brinquedos utilizados durante brincadeiras devem ser 

adequados à faixa etária infantil e capazes de estimular criatividade, imaginação e desenvolvimento 

das habilidades motoras e cognitivas. 

Outro ponto relevante refere-se à participação da família no incentivo às brincadeiras durante 

infância, considerando que ambiente familiar possui grande influência no desenvolvimento infantil. 

As experiências lúdicas realizadas em casa fortalecem vínculos afetivos entre pais e filhos e 

contribuem para desenvolvimento emocional, cognitivo e social das crianças durante cotidiano 

familiar. 

Entretanto, avanço das tecnologias digitais e mudanças presentes na sociedade 

contemporânea têm reduzido tempo destinado às brincadeiras tradicionais durante infância. 

Muitas crianças passam grande parte do tempo utilizando aparelhos eletrônicos, realidade que 

pode comprometer desenvolvimento motor, social e emocional quando utilização ocorre de maneira 

excessiva e sem acompanhamento adequado. 

Embora tecnologias possam apresentar contribuições pedagógicas importantes, torna-se 

necessário equilíbrio entre atividades digitais e brincadeiras presenciais relacionadas ao movimento, 

à interação social e à criatividade infantil. 

Outro aspecto importante refere-se à inclusão escolar durante brincadeiras na Educação 

Infantil, considerando que atividades lúdicas favorecem participação de todas as crianças 

independentemente das diferenças físicas, cognitivas ou sociais presentes no ambiente escolar. 

As brincadeiras possibilitam adaptação das atividades conforme necessidades individuais dos 

estudantes, promovendo inclusão, cooperação e valorização da diversidade durante experiências 

pedagógicas. 

Nesse sentido, brincar representa importante estratégia para fortalecimento das práticas 

inclusivas e construção de ambientes escolares mais democráticos e acolhedores para todas as 

crianças. 

Outro ponto relevante refere-se à relação entre brincadeiras e desenvolvimento da linguagem 

infantil, considerando que atividades lúdicas favorecem comunicação oral, ampliação do vocabulário 

e desenvolvimento das habilidades relacionadas à expressão verbal. 

As músicas, histórias, dramatizações e jogos simbólicos estimulam linguagem e contribuem 
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para fortalecimento da comunicação durante interações sociais realizadas no ambiente escolar e 

familiar. 

Além disso, brincadeiras contribuem para desenvolvimento da imaginação e da criatividade, 

habilidades importantes para construção da aprendizagem significativa durante infância. 

As crianças precisam de oportunidades para criar, imaginar, experimentar e participar 

ativamente das experiências educativas, considerando que desenvolvimento infantil ocorre por meio 

das interações realizadas com ambiente e com outras pessoas. 

Outro aspecto relevante refere-se à importância do brincar para construção da autonomia 

infantil, considerando que durante brincadeiras as crianças aprendem a tomar decisões, criar 

estratégias e resolver problemas de maneira independente. 

Essas experiências fortalecem confiança, autoestima e senso de responsabilidade, 

contribuindo para formação integral dos estudantes durante processo educativo. 

Além disso, brincar favorece desenvolvimento da curiosidade e do interesse das crianças pela 

descoberta do mundo, permitindo construção das aprendizagens relacionadas ao cotidiano social e 

cultural. 

Outro ponto importante refere-se ao fato de que brincadeiras auxiliam no combate ao estresse 

e à ansiedade infantil, proporcionando momentos de prazer, descontração e bem-estar emocional 

durante infância. 

As atividades lúdicas tornam ambiente escolar mais acolhedor e significativo para as crianças, 

favorecendo participação ativa nas experiências educativas realizadas no cotidiano pedagógico. 

Nesse sentido, o brincar deve ser compreendido como elemento essencial para desenvolvimento 

infantil e não apenas como momento de recreação sem finalidade pedagógica. 

A valorização das brincadeiras na Educação Infantil contribui para construção de práticas 

pedagógicas mais humanas, democráticas e alinhadas às necessidades das crianças na sociedade 

contemporânea. 

Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de formação continuada dos professores para 

utilização adequada das atividades lúdicas no contexto educacional. 

Muitos educadores ainda enfrentam dificuldades relacionadas ao planejamento das 

brincadeiras pedagógicas e à compreensão sobre importância do brincar para desenvolvimento infantil. 

Dessa forma, torna-se necessário ampliar investimentos em formação docente e em políticas 

públicas educacionais capazes de fortalecer valorização do brincar na Educação Infantil. 

Além disso, escolas precisam reconhecer infância como período marcado pela curiosidade, pela 

imaginação, pelo movimento e pela necessidade de interação social durante processo de 

aprendizagem. 

Conclui-se que brincadeiras exercem papel fundamental no desenvolvimento cognitivo, motor, 

emocional e social das crianças, contribuindo significativamente para construção da aprendizagem 

significativa e para formação integral dos estudantes na Educação Infantil contemporânea. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O brincar representa uma das atividades mais importantes da infância, considerando que por 

meio das brincadeiras as crianças desenvolvem habilidades cognitivas, motoras, emocionais, afetivas 

e sociais fundamentais para formação integral durante processo de crescimento e aprendizagem. 

Ao longo deste estudo, foi possível compreender que brincadeiras não devem ser vistas apenas 

como momentos de entretenimento ou passatempo infantil, mas como importantes instrumentos 

pedagógicos capazes de favorecer desenvolvimento humano de maneira significativa e prazerosa. 

As atividades lúdicas contribuem diretamente para construção do conhecimento, permitindo 

que crianças explorem ambiente, experimentem situações do cotidiano e desenvolvam capacidades 

relacionadas à imaginação, criatividade, linguagem e resolução de problemas. 

No aspecto cognitivo, verificou-se que brincadeiras estimulam memória, atenção, concentração, 

raciocínio lógico e desenvolvimento da linguagem oral e escrita, favorecendo construção das 

aprendizagens relacionadas ao ambiente escolar e social. 

Além disso, atividades lúdicas possibilitam desenvolvimento da imaginação e da criatividade, 

permitindo que crianças expressem pensamentos, sentimentos e experiências vivenciadas no 

cotidiano familiar e escolar. 

Outro aspecto importante identificado durante pesquisa refere-se à contribuição das 

brincadeiras para desenvolvimento motor infantil, considerando que atividades físicas e recreativas 

favorecem coordenação motora ampla e fina, equilíbrio, lateralidade e percepção corporal durante 

infância. 

As brincadeiras que envolvem movimento auxiliam no fortalecimento muscular, no 

desenvolvimento físico saudável e na melhoria da qualidade de vida das crianças, tornando-se 

fundamentais para crescimento integral durante primeiros anos de vida. 

No campo social, constatou-se que brincadeiras favorecem convivência, cooperação, respeito 

às regras e fortalecimento das relações interpessoais entre crianças, contribuindo para formação de 

indivíduos mais conscientes e preparados para vida em sociedade. 

Durante brincadeiras coletivas, as crianças aprendem a compartilhar brinquedos, resolver 

conflitos, trabalhar em equipe e respeitar diferenças presentes nas interações sociais, desenvolvendo 

valores relacionados à empatia, solidariedade e convivência democrática. 

Outro aspecto relevante refere-se ao desenvolvimento emocional proporcionado pelas 

brincadeiras, considerando que atividades lúdicas permitem expressão de sentimentos, emoções e 

desejos de maneira espontânea e significativa. 

O brincar contribui para fortalecimento da autoestima, da confiança e da autonomia infantil, 

favorecendo desenvolvimento emocional saudável e auxiliando crianças no enfrentamento das 

dificuldades e desafios presentes no cotidiano. 

A pesquisa também destacou importância do papel da escola na valorização do brincar durante 

Educação Infantil, considerando que ambiente escolar deve proporcionar experiências lúdicas 

capazes de favorecer desenvolvimento integral das crianças. 
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Nesse sentido, práticas pedagógicas precisam reconhecer brincar como direito fundamental da 

infância e como importante estratégia para construção da aprendizagem significativa no contexto 

educacional contemporâneo. 

Entretanto, verificou-se que muitas instituições escolares ainda priorizam metodologias 

tradicionais centradas apenas na transmissão de conteúdos, reduzindo espaço destinado às 

brincadeiras durante rotina pedagógica. 

Essa realidade demonstra necessidade de reorganização das práticas educacionais e 

fortalecimento de propostas pedagógicas mais humanizadas, participativas e alinhadas às 

necessidades da infância contemporânea. 

Outro ponto importante refere-se ao papel do professor como mediador das experiências 

lúdicas, considerando que educador possui responsabilidade de planejar atividades capazes de 

estimular criatividade, participação e desenvolvimento das habilidades infantis durante processo 

educativo. 

Além disso, observação das brincadeiras permite compreensão mais ampla sobre 

desenvolvimento das crianças, auxiliando identificação das dificuldades, interesses e potencialidades 

apresentadas pelos estudantes no ambiente escolar. 

A participação da família também se mostrou fundamental para fortalecimento das brincadeiras 

durante infância, considerando que experiências lúdicas realizadas no ambiente familiar contribuem 

para desenvolvimento afetivo, emocional e social das crianças. 

Quando família e escola trabalham de maneira colaborativa, torna-se possível oferecer 

experiências mais significativas e favoráveis ao desenvolvimento integral infantil. 

Outro aspecto relevante identificado durante pesquisa refere-se aos impactos das tecnologias 

digitais na infância contemporânea, considerando que utilização excessiva de aparelhos eletrônicos 

pode reduzir tempo destinado às brincadeiras tradicionais e comprometer desenvolvimento social e 

motor das crianças. 

Diante dessa realidade, torna-se necessário equilíbrio entre utilização das tecnologias e 

valorização das brincadeiras presenciais relacionadas ao movimento, à criatividade e às interações 

sociais. 

Conclui-se que brincar exerce papel essencial no desenvolvimento cognitivo, motor, emocional 

e social das crianças, representando importante instrumento para construção da aprendizagem 

significativa e para formação integral dos estudantes na Educação Infantil. 

Portanto, torna-se necessário ampliar valorização das brincadeiras no contexto escolar e 

familiar, reconhecendo ludicidade como elemento fundamental para desenvolvimento infantil e para 

construção de práticas pedagógicas mais inclusivas, humanizadas e comprometidas com 

necessidades da infância contemporânea. 
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